
ARTIGO CIENTÍFICO

37Este periódico está licenciado conforme Creati ve 
Commons Atribuição 4.0 Internacional.  

Introdução

A piscicultura catarinense tem al-
gumas característi cas que a disti nguem 
de outros estados do Brasil. Em sua 
maioria ela se desenvolve em peque-
nas propriedades rurais, com média de 
2 hectares de lâmina de água por pro-
priedade e mão de obra familiar. Silva 
et al. (2017) afi rmam que existem dois 
ti pos de piscicultores conti nentais, os 
amadores e os comerciais. Enquanto 
os amadores investi ram na piscicultura 
como alternati va complementar, sem 
representati vidade signifi cati va em ter-
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Avaliação do potencial das espécies de peixes mais cultivadas 
na piscicultura continental do estado de Santa Catarina

Luiz Fernando de Novaes Vianna1

Resumo – A piscicultura conti nental no Brasil vem crescendo como ati vidade produtora de proteína animal. O estado de Santa 
Catarina vem contribuindo para esse crescimento, com destaque para a ti lápia nilóti ca com 77% da produção, as carpas e 
trutas representam juntas 17% da produção estadual. As espécies nati vas ainda são pouco representati vas (6%), mas pesquisas 
para avaliar o potencial produti vo de algumas, como o jundiá e o lambari, estão em andamento. O território de Santa Catarina 
apresenta característi cas edafoclimáti cas e fi siográfi cas disti ntas, responsáveis por uma heterogeneidade ambiental perceptí vel 
através das diversas paisagens e ecossistemas. Conhecer o potencial ambiental de cada paisagem e/ou ecossistema favorece 
o planejamento da piscicultura tanto na escolha da espécie mais bem adaptada a uma determinada região, quanto na escolha 
do melhor local de culti vo para uma determinada espécie. O objeti vo desse trabalho foi avaliar o potencial para a piscicultura 
conti nental da ti lápia nilóti ca, das carpas, da truta, do jundiá e do lambari. Por meio de técnicas de análise espacial em Sistemas 
de Informações Geográfi cas, demonstramos que o potencial em Santa Catarina varia de acordo com as espécies e as regiões, 
em função, principalmente, da variação das condições de temperatura e relevo.

Termos para indexação: Aquicultura; Tilápia; Carpas; Truta; Lambari; Jundiá.

Potenti al evaluati on of the main conti nental aquaculture fi sh species in Santa Catarina state

Abstract – The conti nental fi sh farming in Brazil has been growing in the last years and the state of Santa Catarina has been 
contributi ng signifi cantly to this growth. The niloti c variety of ti lapia (77%) and the carps and trout, that together represent 
17% of the state producti on, are the main species. The nati ve species are not very representati ve (6%), however researches 
to evaluate the producti ve potenti al of some, like the silver catf ish and yellowtale tetra, are in progress. The Santa Catarina 
territory have disti nct edaphoclimati c and physiographic characteristi cs, responsible for an environmental heterogeneity 
noti ceable through the various landscapes and ecosystems. Knowing the environmental potenti al of each landscape and/
or ecosystem favors the planning of fi sh farming, both in the choice of the species adapted to a parti cular region, and in the 
choice of the best place to grow a parti cular species. The objecti ve of this work was to evaluate the potenti al for conti nental 
fi sh farming of the species niloti c ti lapia, carp, trout, silver catf ish and yellowtale tetra.  Through spati al analysis techniques 
in Geographic Informati on Systems, we demonstrated that the potenti al in Santa Catarina varies according to the species and 
regions, mainly because of the variati on in temperature and relief conditi ons.

Index terms: Aquaculture; Tilapia; Carps; Trout; Silver Catf ish; Yellowtale tetra.

mos de aumento de produti vidade na 
últi ma década, as tecnologias adotadas 
pelos produtores comerciais foram res-
ponsáveis pelo crescimento da produti -
vidade, que passou de 4,8t ha-1 em 2005 
para 7,4t ha-1 em 2015. Contudo, apesar 
do cenário oti mista de crescimento e do 
destaque produti vo, a piscicultura con-
ti nental necessita estar inserida numa 
perspecti va sustentável de produção a 
longo prazo.

A FAO vem destacando a importân-
cia em se adotar uma abordagem eco-
lógica para a aquicultura (BRUGÉRE et 
al., 2018), com ênfase no planejamento 
espacial e na integração com as demais 

ati vidades internas e externas ao setor 
aquícola. Um dos instrumentos indica-
dos para isso é a avaliação de potencial 
em Sistemas de Informações Geográfi -
cas (SIG) que, através da integração de 
dados de natureza ambiental, logísti ca, 
socioeconômica e legal, permite gerar 
mapas indicati vos das diversas condi-
ções de culti vo para cada espécie de 
peixe.

O território do estado de Santa Ca-
tarina apresenta característi cas edafo-
climáti cas e fi siográfi cas disti ntas, res-
ponsáveis por uma heterogeneidade 
ambiental perceptí vel através das di-
versas paisagens e ecossistemas (SAN-

Agropecuária Catarinense, Florianópolis, v.36, n.1,  2023 - Ahead of print 16 março  2023



38  

TA CATARINA, 2016). Essa diversidade 
paisagística e ecossistêmica influencia 
no potencial produtivo das espécies 
de peixe utilizadas na piscicultura. Co-
nhecer o potencial ambiental de cada 
paisagem e/ou ecossistema favorece o 
planejamento da piscicultura tanto na 
escolha da espécie mais bem adaptada 
a uma determinada região, quanto na 
escolha do melhor local de cultivo para 
uma determinada espécie (BRUGÉRE et 
al., 2018).

Através da avaliação de potencial 
em SIG é possível identificar, por exem-
plo, as regiões com temperatura ótima 
de crescimento para cada espécie, as 
áreas protegidas por lei, os terrenos 
com declividade e posição topográfica 
ideais para cada tipo de reservatório de 
cultivo, as condições de cobertura do 
solo no entorno dos projetos aquícolas 
e o acesso aos recursos hídricos.

O objetivo desse projeto foi avaliar o 
potencial do território de Santa Catarina 
para a piscicultura continental da tilápia 
nilótica (Oreochromis niloticus), das car-
pas comum (Cyprinus carpio), prateada 
(Hypophthalmichthys molitrix), cabeça 
grande (Hypophthalmichthys nobilis), 
capim (Ctenopharyngodon idella), da 
truta (Oncorhynchus mykiss), do jundiá 
(Rhamdia quelen) e do lambari (Astia-
nax sp.). Especificamente objetivou-se: 
(i) identificar, selecionar e definir os fa-
tores e critérios necessários à avaliação 
de potencial para cada espécie e/ou 
grupos de espécies; (ii) gerar e imple-
mentar os modelos conceituais de po-
tencial para cada espécie e/ou grupos 
de espécies no SIG; (iii) gerar e validar 
os mapas de potencial para cada espé-
cie e/ou grupos de espécies. 

Material e métodos

Tanto as espécies quanto os fatores 
e critérios necessários à avaliação de 
potencial de cada uma foram definidos 
por especialistas. Os critérios aplicados 
na avaliação do potencial para o cultivo 
de tilápia, carpas, truta, jundiá e lam-
bari e suas fontes bibliográficas estão 
detalhados na Tabela 1. A classificação e 
a ponderação dos critérios basearam-se 
na revisão bibliográfica e na experiência 
dos especialistas.

O critério fisiográfico declividade foi 
calculado a partir do modelo digital de 
elevação do Alos (ASF DAAC, 2015) utili-

zando o módulo Spatial Analyst do Arc-
Gis Pro, v. 2.1. As classes de declividade 
e seus pesos foram definidos com base 
nos critérios de aptidão agrícola (UBER-
TI et al., 1991) e de engenharia de vivei-
ros para aquicultura (ZACARKIM, 2018).

O critério fisiográfico ‘posição topo-
gráfica’ foi calculado a partir do modelo 
digital de elevação do Alos (ASF DAAC, 
2015) utilizando o módulo Spatial 
Analyst do ArcGis Pro, v. 2.1. As classes 
de posição topográfica e seus pesos fo-
ram definidos com base nos trabalhos 
de Jenness et al. (2007) e Tagil & Jen-
ness (2008).

O critério de proximidade dos re-
cursos hídricos foi calculado através 
da ferramenta de distância euclidiana 
do ArcGis Pro. 2.1. A base utilizada foi 
o mapa hidrográfico de Santa Catarina, 
1:10.000, da SDS/Engemap (2012). As 
classes de distância e seus pesos foram 
definidos pelos especialistas com base 
na legislação ambiental e na revisão bi-
bliográfica.

O critério climático temperatura do 
ar foi utilizado em substituição à tem-
peratura da água, que não possui dados 
climatológicos passíveis de uso para 
análise espacial em SIG para o estado 
de Santa Catarina. Climatologicamen-
te existe uma correlação direta entre a 
temperatura do ar e a temperatura da 
água, tanto em sistemas lóticos como 
em sistemas lênticos continentais. Em 
regiões onde não há congelamento sa-
zonal da água, como é o caso de Santa 
Catarina, as temperaturas médias men-
sais do ar e da água em um mesmo lo-
cal são muito próximas, com diferenças 
que variam entre 0,8oC e 1oC (WEBB & 
NOBILIS, 1997; WEBB, et al., 2003).

A geração dos mapas de potencial 
em SIG seguiram as técnicas tradicio-
nais de geoprocessamento e análi-
se espacial que vêm sendo aplicadas 
para aquicultura em todo o mundo 
(AGUILAR-MANJARREZ & ROSS, 1995; 
NATH et al., 2000; VIANNA et al., 2002; 
MC. LEOD et al., 2002; HOSSAIN et al., 
2007; BAKELAAR et al., 2008; ABDUL-
LAH, 2008; HOSSAIN et al. 2009; AGUI-
LAR-MANJARREZ et al., 2010; ROSS et 
al., 2013; FAO, 2015; VIANNA & FILHO, 
2018; GIMPEL et al., 2018). A partir dos 
fatores e critérios foram gerados mapas 
de potencial, classificando-se os mapas 
climáticos, fisiográfico e hidrológico, 

considerando os valores ótimos de cada 
fator para cada espécie ou grupo de 
espécies. A classificação foi feita por in-
termédio da padronização dos critérios 
para uma escala entre 0 e 1, onde 0 (0%) 
representa a pior condição aquícola e 1 
(100%) a melhor, de cada critério (Tabe-
la1).

Os mapas de potencial de cada fator 
foram integrados no SIG através de ál-
gebra de mapas, aplicando-se a média 
simples entre os fatores, o produto ou 
atribuindo-se pesos para cada fator em 
relação ao potencial produtivo de cada 
espécie ou grupo de espécies, utilizan-
do-se a técnica do processo analítico 
hierárquico – AHP (SAATY, 1987).

Para avaliar o potencial climático 
das espécies de peixes cultivadas em 
Santa Catarina, foram utilizados os da-
dos das temperaturas médias das míni-
mas, médias e média das máximas do ar 
para os meses de fevereiro (mês mais 
quente) e julho (mês mais frio), além 
da temperatura média anual. Os mapas 
de temperatura foram gerados utilizan-
do o módulo Spatial Analyst do ArcGis 
Pro, v. 2.1, a partir do modelo digital 
de elevação do Alos (ASF DAAC, 2015), 
aplicando-se as equações de regressão 
para estimativa das temperaturas gera-
das por Massignam & Pandolfo (2006). 
Também foi adotado o critério climático 
do número médio de geadas anuais, cal-
culado da mesma forma que as tempe-
raturas, mas com base nas equações de-
finidas por Massignan & Dittrich (1998). 
O número de geadas anuais restringe 
o potencial produtivo dos peixes tropi-
cais. As classes de temperatura, núme-
ro médio de geadas e seus respectivos 
pesos foram definidos em função das 
exigências fisiológicas de cada espécie 
de peixe e estão detalhados na Tabela 
1. Definidos os critérios e pesos de cada 
classe, os mapas foram integrados atra-
vés de média simples.

As áreas com declividade superior a 
100% e os topos de morro são de pre-
servação permanente – APP (BRASIL, 
2012). Desta forma, o potencial fisiográ-
fico foi considerado nulo nas áreas com 
declividade superior a 45% e nas áreas 
com índices topográficos superiores a 2 
desvios-padrão (Tabela 1). O potencial 
hídrico foi calculado considerando que 
quanto mais próximo dos recursos hídri-
cos, melhor é o acesso à água. Para pis-
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Tabela 1. Critérios utilizados na avaliação do potencial para o cultivo de tilápia, carpa, truta, jundiá e lambari em Santa Catarina
Table 1. Criteria used in potential evaluation for tilapia, carp, trout, silver catfish, and yellowtale tetra culture in Santa Catarina
Fator Tipo Classificação/ponderação Espécie Fonte
Declividade Critério 

fisiográfico
Considerar as APPs
≤8% - Ideal (1)
8% - 20% - Aceitável (0,5)
20% - 45% - Limitante (0,2)
>45% - Inadequado (0)

Todas UBERTI et al., 1991; ZACARKIM, 
2018

Posição Topográfica Critério 
fisiográfico

Considerar as APPs
<-3DP – Limitante (0,2)
-3 - -2DP – Aceitável (0,8)
-2 - 1DP – Ideal (1)
1 – 2DP - Aceitável (0,8)
>2DP – Inadequado (0)

Todas JENNESS et al., 2007; TAGIL & 
JENNESS, 2008; Especialistas

Proximidade do 
recurso hídrico

Critério 
hídrico

Considerar as APPs
< 100m de um curso d´água – Ideal (1)
100m – 200m – Aceitável (0,8)
200m – 300m – Aceitável (0,5)
>300m – Limitante (0,2)

Todas SDS/ENGEMAP, 2012; 
Especialistas

Temperatura média 
anual

Critério 
climático

Acima de 38°C – Inadequado (0)
32 a 38°C – Limitante (0,2)
30 a 32°C – Aceitável (0,7)
26 a 30°C – Ideal (1)
20 a 26°C – Aceitável (0,7)
16 a 20°C – Limitante (0,4)
12 a 16°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 12°C – Inadequado (0)

Tilápia EPAGRI,2018; KUBITZA, 2011

Temperatura média 
anual

Critério 
climático

Acima de 32°C – Inadequado (0)
30 a 32°C – Limitante (0,2)
28 a 30°C – Aceitável (0,7)
24 a 28°C – Ideal (1)
20 a 24°C – Aceitável (0,7)
8 a 20°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 8°C – Inadequado (0)

Carpas MAKINOUCHI, 1980; 
CASTAGNOLLI, 1986; GRAEFF 
&PRUNER,1999; FERREIRA, et al., 
2009

Temperatura média 
anual

Critério 
climático

Acima de 22°C – Inadequado (0)
20 a 22°C – Limitante (0,2)
17 a 20°C – Aceitável (0,7)
15 a 17°C – Ideal (1)
10 a 15°C – Aceitável (0,7)
0 a 10°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 0°C – Inadequado (0)

Truta BLANCO CACHAFEIRO, 1995; 
TABATA & PORTZ,2004; TABATA, 
2006

Temperatura média 
do mês mais quente

Critério 
climático

Acima de 22°C – Inadequado (0)
20 a 22°C – Limitante (0,2)
17 a 20°C – Aceitável (0,7)
15 a 17°C – Ideal (1,0)
10 a 15°C – Aceitável (0,5)
0 a 10°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 0°C – Inadequado (0)

Truta BLANCO CACHAFEIRO, 1995; 
TABATA & PORTZ, 2004

Temperatura média 
anual

Critério 
climático

Acima de 30°C – Inadequado (0)
28 a 30°C – Aceitável (0,7)
24 a 28°C – Ideal (1)
14 a 24°C – Aceitável (0,7)
10 a 14°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 10°C – Inadequado (0)

Jundiá AMARAL et al., 2008; AMARAL, 
2012; CHIPPARI-GOMES et al., 
1999; GOMES et al., 2000

Temperatura média 
anual

Critério 
climático

Acima de 32°C – Inadequado (0)
28 a 32°C – Aceitável (0,7)
24 a 28°C – Ideal (1)
14 a 24°C – Aceitável (0,7)
8 a 14°C – Limitante (0,2)
Abaixo de 8°C – Inadequado (0)

Lambari COTAN et al., 2006; GARUTTI 
&BRITSKI, 2000

Número médio de 
geadas anuais

Critério 
climático

<2 – Ideal (1)
3-5 – Aceitável (0,8)
6-10 – Limitante (0,5)
11-20 – Limitante (0,2)
>20 – Inadequado (0)

Tilápia e 
Carpas

MASSIGNAM & DITTRICH, 1998; 
Especialistas
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cicultura é permitido o uso das APP em 
propriedades menores que 15 módulos 
fiscais (BRASIL, 2012). O cálculo do po-
tencial hídrico e fisiográfico também 
levou em conta que há limitações téc-
nicas e econômicas para a construção 
dos viveiros em função da declividade 
(UBERTI et al., 1991; ZACARKIM, 2018). 
Após a atribuição dos pesos às classes 
de cada critério, os mapas foram inte-
grados através de uma média simples.

Para o cálculo do mapa final de po-
tencial aquícola de cada espécie, foi fei-
ta uma multiplicação entre o mapa de 
potencial hídrico e fisiográfico e o mapa 
de potencial climático.

A vantagem da avaliação de poten-
cial é que o seu produto é um mapa com 
uma escala percentual que sintetiza 
uma análise integrada de diversos fato-
res e critérios ponderados para repre-
sentar os ótimos de produção aquícola. 
O potencial aquícola em Santa Catarina 
pode ser avaliado em duas escalas. A 
primeira é dada pelo potencial climá-
tico, representado em escala estadual 
pela temperatura e pelo número médio 
de geadas anuais. A segunda escala é 
representada pelo potencial climático 
combinado com o potencial fisiográfico 
e hídrico, dependentes da declividade, 
da posição topográfica e da distância 
dos rios.

Enquanto o potencial climático pode 
variar entre as espécies em função das 
diferentes necessidades fisiológicas, o 
potencial hídrico e fisiográfico pode ser 
considerado o mesmo para todas as es-
pécies. Isso ocorre porque os sistemas 
de cultivos são semelhantes em termos 
de necessidade de acesso à água e de 
dependência das condições de relevo (e 
solo) para construção dos reservatórios.

Por ser medido em porcentagem, 
o potencial representa o quanto cada 
local do território atende aos critérios 
ideais para cada espécie. Em termos 
ecológicos, as espécies podem se de-
senvolver naturalmente bem em am-
bientes com potencial variado, mas em 
termos produtivos locais com potencial 
inferior a 30% podem representar maio-
res riscos ao desempenho zootécnico. 
Os resultados detalhados dessa avalia-
ção de potencial podem ser acessados 
através do serviço de mapas disponível 
em: https://www.epagri.sc.gov.br/ma-
papotencialaquic/

Resultados e discussão

Tilápia

O potencial máximo possível para 
produção de tilápia em Santa Catarina é 
de 85% (Figura 1), o que significa que o 
estado não apresenta condições climá-
ticas que atendam ao ótimo produtivo, 
principalmente em relação à tempera-
tura média anual. Por estar na Região 
Sul do país e possuir mais de 50% do 
seu território situado acima de 600m do 
nível do mar, Santa Catarina é conside-
rado o estado mais frio do Brasil. Outro 
indicador relacionado à temperatura 
que influencia na produção da tilápia 
é o número médio de geadas anuais. A 
produção reduz drasticamente nas re-
giões onde o número médio de geadas 
anuais é superior a 10 (Figura 1, poten-
cial<30%) e, onde ocorrem mais de 20 
geadas anuais, a produção quase inexis-
te (Figura 1, potencial=0).

As melhores condições climáticas 
para o cultivo da tilápia (Figura 1, po-
tencial>70%) estão no litoral norte e no 
Vale do rio Uruguai, no Extremo Oeste 
do Estado. Apesar disso, percebe-se que 
os municípios que mais produziram em 
2019 apresentam potencial acima de 
30%. Isso corrobora com as pesquisas 
que demonstram a versatilidade e a rus-
ticidade da tilápia como uma alternativa 

para cultivo em condições não ideais.
A tilápia nilótica tem relevância na 

produção aquícola, pois é a terceira es-
pécie mais produzida no mundo, repre-
sentando 8,8% da produção mundial em 
2018 (FAO, 2020). Em Santa Catarina, 
segundo o Mapa interativo da produ-
ção de peixes (CEPA/EPAGRI, 2022), em 
2019 a produção de tilápia correspon-
deu a 78,98% do total de peixes culti-
vados. Dentre os municípios com maior 
produção naquele ano, destacaram-
se Armazém (2.057t), Massaranduba 
(1.775t), Rio Fortuna (1.641t), Petrolân-
dia (1.416t), União do Oeste (1405t) e 
Joinville (1.268t) (Figura 1).

Carpas

As melhores condições para o culti-
vo das carpas, (Figura 2, potencial>70%) 
estão no litoral norte e numa pequena 
área no vale do rio Uruguai, no Extremo 
Oeste do Estado. Apesar disso, percebe-
se que os municípios que mais produ-
ziram em 2019 apresentam potencial 
climático acima de 30%.

As regiões onde o potencial é infe-
rior a 10% não devem ser recomenda-
das para o cultivo comercial, devido aos 
riscos de baixa produtividade em função 
das baixas temperaturas médias anuais 
e da ocorrência de um número anual de 
geadas superior a 20.

Figura 1. Potencial para o cultivo da tilápia e produção municipal em 2019 em Santa Catarina
Figure 1. Potential for tilapia cultivation and municipal production in 2019 in Santa Catarina
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Segundo a FAO (2020), em 2018 as 
carpas representavam 34,1% da produ-
ção mundial de peixes, com destaque 
para a carpa capim (10,5%), a carpa pra-
teada (8,8%) e a carpa comum (7,7%). 
Em Santa Catarina, segundo o Mapa in-
terativo da produção de peixes (CEPA/
EPAGRI,2022), em 2019 a produção de 
carpas correspondeu a 16,69% do to-
tal de peixes cultivados, com destaque 
para a carpa comum (7,64%). Os muni-
cípios com maior produção de carpas 
foram Cunha Porã (554t), Lages (380t) e 
Caçador (229t) (Figura 2).

Truta

O potencial climático e fisiográfico 
para o cultivo da truta está detalhado na 
Figura 3. As regiões onde o potencial é 
inferior a 10% não devem ser recomen-
dadas para o cultivo comercial, devido 
aos riscos de baixa produtividade em 
função das temperaturas médias anu-
ais acima de 20oC e das dificuldades de 
implantação dos cultivos em relação ao 
terreno e ao acesso às fontes de água. 
As melhores condições climáticas para 
o cultivo da truta (acima de 70%) estão 
no Planalto Serrano e no Planalto Norte. 
Apesar disso, percebeu-se que em 2019 
também houve produção em locais com 
potencial entre 30% e 50%.

Figura 2. Potencial para o cultivo das carpas e produção municipal em 2019 em Santa Catarina
Figure 2. Potential for carps cultivation and municipal production in 2019 in Santa Catarina

Figura 3. Potencial para o cultivo da truta e produção municipal em 2019 em Santa Catarina
Figure 3. Potential for trout cultivation and municipal production in 2019 in Santa Catarina

Em 2018 a truta arco-íris representa-
va 1,6% da produção mundial de peixes 
(FAO, 2020). Em Santa Catarina, segun-
do os dados do Mapa interativo da pro-
dução de peixes (CEPA/EPAGRI, 2022) 
em 2019 a produção de trutas corres-
pondeu a 0,77% do total de peixes culti-
vados. Os municípios com maior produ-
ção de trutas foram Bocaina do Sul (99t) 
e Painel (75t) (Figura 3).

Jundiá e lambari

O potencial para cultivo do jundiá e 
do lambari é semelhante (Figura 4). Isto 
ocorre porque os dois peixes, além de 
serem nativos, se desenvolvem ideal-
mente em temperaturas entre 24°C e 
28°C.  Ambos apresentam uma respos-
ta produtiva semelhante em relação 
à temperatura, exceto nos extremos, 
onde o lambari é mais tolerante cerca 
de 2°C acima e abaixo das temperatu-
ras máximas e mínimas toleráveis para 
o jundiá (Tabela 1).

Excluindo-se as áreas onde ocorrem 
mais de 20 geadas anuais, o potencial 
para o cultivo do jundiá e do lambari 
em Santa Catarina é superior a 30% na 
maior parte dos vales e encostas com 
declividade inferior a 8% (Figura 4).

O jundiá apresenta duas vantagens 
aquícolas, uma econômica e outra eco-
lógica. A econômica está ligada ao fato 
de o rendimento do filé do jundiá ser 
superior ao rendimento do filé de tilá-
pia, a principal espécie de água doce 
produzida no sul do Brasil (MELO et al., 
2002; SOUZA & MARANHÃO, 2008). 
A vantagem ecológica é que o jundiá 
é uma espécie nativa, diferentemente 
das tilápias, carpas e trutas (ESQUIVEL, 
2005; FRACALOSSI et al., 2004; ZANIBO-
NI FILHO, 2004).

Por ser um peixe nativo de Santa 
Catarina e apresentar um ciclo de vida 
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curto, o lambari também desempenha 
um papel ecológico importante, ali-
mentando-se de plâncton e pequenos 
organismos aquáticos, como larvas de 
mosquito e reproduzindo-se em grande 
quantidade, servindo de alimento para 
espécies maiores (GARUTTI & BRITSKI, 
2000). Na aquicultura é comercializado 
para alimentação, ornamentação e para 
ser utilizado como isca viva para pesca 
esportiva.

Conclusões

- Os fatores e critérios adotados 
neste estudo de avaliação de potencial 
mostraram-se satisfatórios de acordo 
com os especialistas em piscicultura. 

- O estado de Santa Catarina não 
apresenta 100% de potencial para todas 
as espécies. 

- As áreas que concentram a maior 
taxa de produção das cinco espécies 
avaliadas apresentaram potencial supe-
rior a 30%.
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